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PPrefácio

Claudia Fonseca

A reflexividade de que trata este volume não seria parte inerente do 
ofício de pesquisador?  Sem a eterna (auto)vigilância epistemológica 
(com suas dúvidas intermináveis), como poderia qualquer pesquisa se 
aprofundar? Sem essas dúvidas, seria muito fácil o investigador ceder 
às perspectivas dominantes do momento, formulando análises sem sur-
presas, repetindo o que “já sabemos” (sendo esse saber adequado ou 
não). Seria tentador se deixar guiar por dicotomias já gastas, que apri-
sionam os dados em classificações rígidas, ou por maniqueísmos morais, 
que dividem os acontecimentos, de forma precipitada, em bons e em 
ruins. Sem se afastar do senso comum (inclusive acadêmico), a análi-
se tenderia a reiterar explicações simplificadoras, em vez de enfrentar 
a complexidade do mundo em que vivemos. A reflexividade, apesar de 
muitas vezes desconfortável, é produto e produtora das dúvidas que 
devem acompanhar todo o processo de investigação. 

Como navegar, então, nesse mar de incertezas? Os autores e as 
autoras deste volume parecem de acordo: não há receitas. Avançar na 
pesquisa exige a destreza do dançarino na corda bamba. Cada novo 
passo exige um reajuste de corpo e de mente para manter o equilíbrio, 
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sem pular para o chão enganador do raciocínio reducionista, sem se 
deixar paralisar pela angústia e sem se entregar a platitudes pouco pro-
dutivas sobre o inevitável caos do mundo. Tal como Haraway (2016) 
recomenda, temos que ficar com o desafio das encrencas (staying with 
the trouble), ter a coragem de enfrentar (e, eventualmente, até de cur-
tir) terrenos desconhecidos onde as balizas que tanto nos ajudaram no 
passado talvez não nos sirvam mais.

Felizmente, o pesquisador – pelos menos nas ciências sociais – 
raramente está sozinho. Na procura por uma saída que possa dotar o 
mundo de certa inteligibilidade, nossa reflexividade é atiçada por múl-
tiplos círculos de interlocução. Em primeiro lugar, temos o encontro 
etnográfico – o que, se não garante uma saída segura de nossos dile-
mas, pelo menos aponta para alguns caminhos promissores. Esse encon-
tro, eminentemente intersubjetivo, agudiza nossa consciência do lugar 
que ocupamos dentro da realidade sob análise. Esse lugar é objeto de 
reflexão ao longo dos diferentes capítulos deste volume, mostrando o 
pesquisador como personagem da narrativa; com suas próprias motiva-
ções (por que escolheu um tema de pesquisa e não outro?), seu próprio 
corpo, seu sexo, sua classe e sua raça (como esses atributos emergem 
como elementos de interpelação?) e seus estados de alma (como é afe-
tado pelas situações frequentemente perturbadoras da experiência de 
campo?). Contudo, essa personagem não se torna vedete da produção; 
não relega seus interlocutores ao papel de meros coadjuvantes. Pelo 
contrário, com sensíveis descrições de situações vividas, os autores 
tecem análises provocadoras que levam o leitor para dentro das dores, 
das alegrias e das frustrações de muitos outros – médicos, enfermeiras, 
cuidadores e sujeitos de sofrimento.  

É no compromisso com pessoas de carne e osso, enfrentando cir-
cunstâncias particulares de determinado tempo e lugar – das alas hospita-
lares às escolas, das academias de ginástica às comunidades terapêuticas 
–, que o etnógrafo começa a se dar conta dos limites de sua perspectiva 
analítica até então. O seu próprio posicionamento ético e analítico assu-
me contornos mais nítidos à medida que reconhece a heterogeneidade 
dos atores no universo sob estudo e a diferença entre suas respectivas 
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visões. Assim, as interlocuções da experiência etnográfica impõem  
(é quase inevitável) uma espécie de reflexividade desestabilizadora. 

Porém, cabe lembrar que temos interlocutores também na arena 
acadêmica – em que enfrentamos provocações críticas de outra 
natureza. Especialmente na pesquisa em saúde que junta cientis-
tas sociais com psicólogos, com nutricionistas, com médicos e com 
enfermeiras, a heterogeneidade de perspectivas cria um terreno 
desafiador de debate. Não apenas podem existir desentendimentos 
quanto a questões éticas envolvendo os objetivos e os procedimen-
tos da investigação, como colisão entre filosofias epistemológicas. 
Em outro lugar, Nucci (2018) nos traz um exemplo de tal colisão 
na sua análise de uma rede interdisciplinar de neurofeministas com-
posta, por um lado, de cientistas laboratoriais e, por outro lado, de 
cientistas sociais. As primeiras buscam contestar o uso de noções 
simplistas de gênero entre seus colegas das ciências biológicas, ao 
mesmo tempo que tentam localizar e aprofundar zonas de proxi-
midade entre as neurociências e o feminismo. As cientistas sociais 
da rede, longe de procurar uma aproximação com as neurociências 
tradicionais, sublinham as discrepâncias entre aquelas ciências e 
o feminismo, apostando na produtividade do dissenso. Conforme 
Nucci (2018), as abordagens divergentes chegam a provocar rixas 
dentro da rede, de tal forma que a pesquisadora, que tenta transitar 
entre os dois campos (cientistas laboratoriais e cientistas sociais), 
vive com a sensação incômoda de ser uma dupla traidora.  

Os capítulos do presente volume trazem histórias muito semelhantes 
sobre as ambivalências vividas por analistas lidando com interlocutores 
profissionais de diferentes orientações disciplinares (inclusive, alguns 
que cumprem o duplo papel de trabalhador de saúde e de pesquisador), 
que devem driblar a sensação de múltiplas traições. Seu desafio é apren-
der a conviver com essa tensão sem que as divergências inviabilizem 
a discussão ou a possibilidade de, eventualmente, forjar projetos em 
conjunto. A reflexividade provocada por essas interlocuções é capaz de 
provocar profundas transformações – não apenas do pesquisador, mas, 
eventualmente, do campo acadêmico como um todo.
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Outro momento no processo investigativo, contudo, ainda exige, do 
pesquisador, uma autorreflexão intensa: o de apresentar resultados a dife-
rentes plateias, acadêmicas e extra-acadêmicas. Quais elementos devem 
ser enfatizados e em que termos? Essa pergunta cresce em importância na 
medida em que o pesquisador assume o engajamento ético e afetivo em 
relação à realidade-alvo, não apenas insistindo na escuta atenciosa das vozes 
diversas, não somente tecendo análises que dão conta da complexidade da 
situação, mas também estimulando, com a disseminação dos resultados da 
pesquisa, maneiras cuidadosas de agir e de intervir (BELLACASA, 2010).

No ano passado, elaborei uma reflexão mais detalhada em resposta 
ao desafio lançado pelas organizadoras do presente volume (FONSECA, 
2019). Voltei minhas indagações para meu lugar como membro de um 
círculo de interlocução multidisciplinar e extra-acadêmica voltada para 
o bem-estar de crianças abrigadas e adotadas. Descrevi o desconforto 
que sentia diante do repetido uso de imagens neurológicas em confe-
rências voltadas para esse tema –  desconforto que me motivou a fazer 
o estudo genealógico de uma imagem específica (apelidada, por uma 
observadora, de “a imagem dos cérebros-nozes”). Com essa pesquisa, 
aprofundei minha convicção de que a popularidade dessas imagens se 
apoiava em um raciocínio médico reducionista, sem grande conexão 
lógica com os problemas sendo debatidos. O apelo a uma versão sim-
plista das ciências neurológicas não apenas ofuscava outras formas de 
intervenção (social, psicológica, educacional), mas também – a meu 
ver – arriscava reforçar preconceitos estigmatizantes contra crianças 
egressas de instituições de acolhimento. Minha pergunta – fonte de 
reflexividade quase obsessiva – era: o que fazer com os resultados de 
minha pesquisa, especialmente, quando continuava a assistir a eventos 
em que palestrantes se deleitavam em mostrar essa mesma imagem? 

Enquanto me torturava com a pergunta – como e quando eu tinha 
o dever ético de me manifestar? –, presenciei uma cena que, mais uma 
vez, obrigou-me a pausar. Uma especialista jurídica, que projetava a 
imagem dos cérebros-nozes, mal tinha terminado sua fala sobre crianças 
supostamente estropiadas pela experiência de acolhimento institucional 
quando uma técnica de abrigo levantou-se e pediu a palavra. Encorajada 
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pelo aceno de cabeça de dois adolescentes (há tempo em acolhimen-
to) sentados ao seu lado, ela frisou como ela e seus colegas investiam, 
diariamente, tremendos esforços para criar um ambiente de estímulo 
carinhoso e educativo para os bebês, as crianças e os adolescentes sob 
sua responsabilidade. Sua profunda indignação vinha da sensação de 
que o uso daquela imagem de cérebros atrofiados não apenas desquali-
ficava seu próprio trabalho, mas também denegria as próprias crianças.  

Seu desabafo foi aplaudido de pé pela vasta maioria de pessoas 
na plateia. Na hora, eu apenas podia pensar como os argumentos for-
mulados por essa técnica, à base de experiências práticas, surtiam um 
efeito mais agregador do que qualquer comentário que eu, com base em 
estudos documentais da ciência, poderia formular.  Naquelas circuns-
tâncias, uma crítica precipitada minha poderia soar, pior do que redun-
dante, paternalista, afugentando interlocutores, em vez de aproximá-los. 
A experiência me fez pensar que meus resultados de pesquisa não ficam 
soltos no ar, mas se inserem dentro de um jogo constantemente recon-
figurado de vozes e de articulações pragmáticas. Passei então a enten-
der que, mesmo depois do fim da pesquisa, nosso lugar nos debates do 
cenário político ainda não é nada evidente, dependendo dos efeitos que 
queremos gerar.  Em certas condições, podem caber críticas contunden-
tes e, eventualmente, denúncias abertas. Porém, em outras, é possível 
que alcancemos nossos objetivos de forma mais eficaz apostando nas 
pontes tácitas – momentâneas, instáveis e criativas – que se estendem 
entre as diferenças, para formar alianças pragmáticas (TSING, 2005).  

A reflexividade que nos acompanha durante todas as etapas da pes-
quisa nos leva de volta à questão fundamental: quais efeitos procuramos 
produzir com nossa atuação profissional? Entretanto, no lugar de uma 
resposta clara, surge a convicção de que qualquer esclarecimento apenas 
se realizará com um paciente trabalho de colaboração. Assim, nos artigos 
deste volume, antes de procurar conclusões definitivas, devemos encontrar 
um convite para participar, em um exercício responsivo, da socialização de 
inquietações. Dessa maneira, juntos, ensaiamos passos para levar a ciência 
a círculos mais amplos de interlocução, no esforço – hoje mais urgente 
do que nunca – de alcançar o tipo de sociedade em que desejamos viver.
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